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A. Objetivos 

O objetivo da disciplina é apresentar a teoria da econometria espacial, que se concentra em estratégias empíricas que 
consideram a influência de interações sociais ou espaciais em estudos com dados em corte transversal ou em painel, com o intuito 
de descrever os dados ou identificar causalidade. O curso busca expor, de forma teórica e crítica, as técnicas de econometria 
espacial, capacitando os alunos a incorporá-las em suas pesquisas empíricas. Além dos tópicos consagrados na literatura 
tradicional de econometria espacial, será apresentada uma abordagem experimentalista no contexto espacial, colocando a 
discussão sobre causalidade no centro das análises. 
 
 
B. Carga horária: 45h (3 créditos) 
 
 

C. Horário das aulas: quartas-feiras, das 14h às 18h 
 

 

D. Horário de Atendimento (Office Hours): quartas-feiras, das 13h às 14h  
 

 

E. Programa da Disciplina 

1. Introdução 
1.1. Econometria espacial versus econometria convencional 
1.2. O conceito da dependência espacial 

1.3. O conceito da heterogeneidade espacial 
1.4. Violação de pressupostos do modelo clássico de regressão linear 
1.5. Passado, presente e futuro da econometria espacial 
1.6. Aplicações 

         Referências: 
         Almeida (2012) 
         Anselin (2010) 
         Pinkse e Slade (2010) 
         Rocha et al. (2019) 
         Holmes (2010) 
 
2. Dados Espaciais 

2.1. Dados espaciais e inferência estatística 
2.2. Problemas especiais com dados espaciais 

2.2.1. Falácia ecológica 
2.2.2. MAUP 
2.2.3. COSP 

        2.3. Efeito de beirada 
        2.4. Outliers espaciais  
        2.5. Microdados espaciais 
        2.6. Aplicações 
       Referências: 
       Almeida (2012) 
       Anselin e Bera (1998) 
       Druck et al. (2004), cap. 1 
 
3. Matrizes de Ponderação Espacial (W) 

3.1. Tipologia de matrizes W 

3.1.1. Matrizes geográficas 

3.1.2. Matrizes socioeconômicas 

3.2. Normalizações de uma matriz W 
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3.3. Operador de defasagem espacial 

3.4 Propriedades  
3.5. Procedimento de escolha de matrizes W 
Referências: 
Almeida (2012) 
LeSage e Pace (2014) 
Stakhovych e Bijmolt (2009) 

 
4. Análise Exploratória de Dados Espaciais 

4.1. Distribuição espacial de dados areais (polígonos) 
4.2. Estatísticas de autocorrelação espacial global 

4.2.1. I de Moran 
4.2.2. c de Geary 

4.3. Estatísticas de autocorrelação espacial local 

4.3.1. Estatística G local de Gettis-Ord 

4.3.2. I de Moran local 
4.4. Diagrama de dispersão de Moran  
4.5. Mapas de clusters LISA 

4.6. Mapa de clusters univariado e bivariado 
4.7. Detecção de regimes espaciais 
4.8. Outliers globais e espaciais 
4.9. Heterogeneidade espacial 
4.10. Aplicações 
Referências: 
Almeida et al. (2005) 
Almeida (2012) 
Anselin (1995) 

 
5. Modelos Espaciais de Cross-Section I: Especificação 

5.1. Modelo de Manski irrestrito 
5.2. Problemas de identificação 

5.2.1. Reflection problem 
5.2.2. Fatores não observados comuns 
5.2.3. Sorting 

5.3. Soluções para a identificação 
5.4. Modelo de Manski restrito 

5.4.1. Modelo SAR 

5.4.2. Modelo SEM 

5.4.3. Modelo SAC 

5.4.4.Modelo SLX 

5.4.5. Modelo SDM 

5.4.6.Modelo SDEM 
5.5. Aplicações 
Referências: 
Carvalho e Albuquerque (2010) 
Elhorst (2010) 
Elhorst (2014, cap. 2) 
Gibbons e Overman (2012) 
Gibbons et al. (2015) 
Halleck Vega e Elhorst (2015) 
LeSage e Fischer (2008) 
Pinkse and Slade (2010) 

 
6. Modelos Espaciais de Cross-Section II: Estimação e Testes 

6.1. Estimação 

6.1.1. GMM 

6.1.2. Máxima Verossimilhança 
6.2. Teste I de Moran 
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6.3. Testes LM 
6.4. Outros testes 
6.5. Aplicações 
Referências: 
Anselin et al. (1996) 
Anselin e Kelejian (1997) 
Carvalho e Albuquerque (2010) 
Drukker, Egger e Prucha (2013) 
Elhorst (2014) 
Kelejian e Prucha (1998, 1999 e 2010) 

 
7. Modelos Espaciais de Dados em Painel 

7.1. Modelo de efeitos aleatórios com dependência espacial 
7.2. Estratégia de Identificação 
7.3. Problemas com os efeitos aleatórios 
7.4. A solução dos efeitos fixos 

7.5. Problemas com os efeitos fixos 

7.6. Modelo de Mundlak 

7.7. Modelo HT 

7.8. Modelo within-between 
7.9. Aplicações 
Referências: 
Baltagi et al. (2003) 
Baltagi et al. (2007) 
Elhorst (2003) 
Kapoor et al. (2007) 
Mutl e Pfaffermayr (2011) 
Pesaran (2004) 
Bell e Jones (2014) 
Chamberlain (1982) 
Hausman e Taylor (1981) 
Mundlak (1978) 

 
8. Pareamento com Interações 

8.1. Modelo de Resultados Potenciais 

8.2. Pareamento canônico 

8.3. Estratégia de Identificação 

8.4. Pareamento com interações sociais ou espaciais   

8.5. Aplicações 

Referências: 
Khandker et al. (2010) 
Chagas et al. (2012) 
Gertler et al (2016) 
 

9. Diferenças-em-Diferenças Espacial 
9.1. Diferenças-em-diferenças convencional 
9.2. Pressuposto de identificação 
9.3. Violação do pressuposto SUTVA 
9.4. Externalidades espaciais 
9.5. Estimação 
9.6. Aplicações 
Referências: 
Baum-Snow e Ferreira (2015) 
Chagas et al. (2016) 
Delgado e Florax (2015) 
Dubé et al. (2014) 
Gibbons et al. (2015) 
Khandker et al. (2010) 
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Kolak e Anselin (2020) 
 

10. Controle Sintético 
10.1. Introdução 
10.2. Pressuposto de identificação 

10.3. Construção do controle sintético 

10.4. Estimação 

10.5. Validação dos resultados (inferência) 

10.6. Aplicações 

Referências: 
Abadie (2021) 
Abadie e Gardeazabal (2003) 
Abadie et al. (2010) 
Abadie et al. (2015) 
Rosenbaum (2007) 
 

11. Regressão Descontínua Geográfica e Espacial 
11.1. Introdução 

11.2. Problemas 

11.2.1. Compound treatments 

11.2.2. Naive distance 

11.2.3. Spatial treatment effects 

11.3. Pressuposto de identificação 

11.4. Estimação 

11.5. Aplicações  

Referências: 
Black (1999) 
Dragone et al. (2019) 
Giacomelli e Menon (2017) 
Holmes (1998) 
Keele e Titiunik (2015) 
Keele e Titiunik (2016) 
Khandker et al. (2010) 

 
 
F. Metodologia de Aula 

A metodologia de aula abrange aulas expositivas da teoria e dos conceitos sobre econometria espacial, com exemplos e 
análise de estudos empíricos, com o auxílio de transparências (slides) e das ferramentas disponíveis na plataforma Google 
Classroom©. O material de aula (slides, textos, artigos etc) será disponibilizado aos alunos dentro da referida plataforma.  
 
 
G. Diretriz sobre Uso de Celular em Sala de Aula 

Recomenda-se fortemente que não se use celular em sala de aula. Caso @ alun@ precise usar o celular, @ estudante deve 
sair da sala de aula. 
 
 
H. Sistema de Avaliação  

O sistema de avaliação da disciplina contará com quatro instrumentos avaliativos, a saber: 
a) Listas de exercícios (L) no transcorrer da disciplina; 

b) Uma prova (P) cobrindo todo o conteúdo da disciplina; 

c) Um seminário (S) a ser feito pel@s alun@s em um workshop, com a apresentação de um artigo relevante da literatura 

sobre uma aplicação de econometria espacial pel@s alun@s e fazendo o debate de um artigo apresentado; 

d) Uma proposta de artigo (A) sobre um tema relevante da realidade, usando alguma técnica de econometria espacial. 

 

• A média final (MF) será calculada pela seguinte fórmula: 

  MF = 0,10*L + 0,20*P + 0,30*S + 0,40*A 
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 na qual: L representa a média das listas de exercícios, enquanto MF denota a média final. 
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